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RESUMO: Dentre os sistemas de cultivo praticados na agricultura familiar, os quintais produtivos merecem destaque nesse processo. O levantamento foi realizado em três quintais na cidade de Novo Aripuanã-AM. Utilizou-se um levantamento quali-quantitativo para obter a variedade de espécies. Os três quintais apresentavam tamanho e idades produtivas diferentes. A área 1 mede 1050 m², com idade entre 45 a 50 anos; a área 2, apresenta 375 m² e idade variando entre 25 a 30 anos; e a área 3, com 1280 m², com idade entre 45 a 50 anos. O sistema de produção desenvolvido nesses quintais familiares produz espécies como açaí, manga, cupuaçu, tucumã, café, pupunha, jambo, ingá, entre outras, apresentando grande diversidade visando atender as necessidades alimentares de grupos familiares e excedentes, para abastecimento do Município. Vale ressaltar o quintal 3, a maior área e que, diferente dos outros dois quintais, buscam a geração de renda complementar. Os cultivos diversificados já são conhecidos por agricultores, uma vez que as técnicas de produção são passadas entre gerações. Conclui-se que esses quintais visam basicamente a segurança alimentar, das famílias envolvidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Segurança alimentar, Espécies frutíferas, sistemas produtivos.
SPECIES DIVERSIFICATION IN PRODUCTIVE BACKYARDS IN NOVO ARIPUANÃ, AM 
ABSTRACT: Among the cultivation systems practiced in family agriculture, the productive backyards deserve to be highlighted in this process. The survey was conducted in three backyards in the city of Novo Aripuanã-AM. A quali-quantitative survey was used to obtain the variety of species. The three backyards had different size and productive ages. Area 1 measures 1050 m², with ages ranging from 45 to 50 years; area 2 presents 375 m² and ages ranging from 25 to 30 years; and area 3, with 1280 m², with ages ranging from 45 to 50 years. The production system developed in these family yards produces species such as açaí, mango, cupuaçu, tucumã, coffee, pupunha, jambo, ingá, among others, presenting great diversity aiming at meeting the food needs of family groups and surpluses, for the city's supply. It is worth mentioning the backyard 3, the largest area and that, different from the other two yards, seek the generation of complementary income. The diversified crops are already known by farmers, since the production techniques are passed down between generations. It can be concluded that these yards are basically aimed at food security for the families involved.
KEYWORDS: Food security, Fruit species, production systems.
INTRODUÇÃO

A agricultura familiar vem ganhando espaço significativo no cenário econômico, sendo o quintal produtivo uma modalidade de produção familiar que intercala diferentes espécies, oferecendo inúmeras vantagens para toda unidade familiar. Dentre essas vantagens tem-se a possibilidade de uma maior comodidade, no tocante ao uso das espécies, a execução da atividade em menor espaço de tempo para o cultivo, além do manejo e colheita dos produtos na época de safra e ainda a manutenção ecológica.

Nos quintais produtivos é possível observar qual planta ou fruto está no ponto de coleta, assim como também poder verificar a ocorrência de algum desequilíbrio na produção. Essas observações podem indicar intervenção na coleta do fruto maduro, o período correto, ou ainda, tomar medidas preventivas contra o ataque de insetos e patógenos (AMORIM et al. 2013).

Outros benefícios estão vinculados as diferentes espécies, em sua maior parte, alimentícias, próximo às residências, sem a necessidade do deslocamento. Assim, é necessário entender o potencial produtivo desses quintais e poder indicar uma possível fonte de renda para as famílias, contemplando uma condição para o desenvolvimento das famílias locais.

Novas alternativas do desenvolvimento rural têm surgido no campo da agricultura familiar, muitas delas fomentadas por organizações que representam a sociedade civil, cooperativas e associações que buscam esses fomentos, para auxiliar os agricultores familiares na implantação dessas alternativas, de caráter sustentável, movimentando ações econômicas solidárias e participativas, que segundo Bergamasco e Delgado (2017) definem como questões relevantes de segurança e soberania alimentar.

No Brasil, a maior parte dos agricultores familiares, não detém informações acerca de políticas públicas, para a melhoria na qualidade da produção agrícola, interferindo diretamente no desenvolvimento rural (BEZERRA e SCHLINDWEIN, 2017). Um exemplo desses produtores encontra-se no norte brasileiro, que tem a diversidade agrícola como fonte de renda e subsistência, porém com grandes desafios a serem superados, tais como a falta de sistemas de irrigação e a ausência de assistência técnica nos setores de produção (CORREA; SANTOS; SHINAIGGER, 2019).

Diante do exposto, o estudo objetivou o levantamento de espécies produtivas em três diferentes quintais, visando identificar as espécies cultivadas e caracterizar o uso dessas espécies no município de Novo Aripuanã, AM.

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em três quintais, na zona urbana do Município de Novo Aripuanã – AM, sob as coordenadas -5.112239 S, -60.368881 W, nomeados como quintal 1, 2 e 3. Esses quintais se diferenciam pelo tipo de solo e vegetação. Os quintais foram aleatorizados e apresentam diferentes tamanhos e idade produtiva (Tabela 1). 

Tabela 1. Quintais produtivos analisados no Município de Novo Aripuanã.

	Quintais
	Tamanho da área (m²)
	Idade aproximada (anos)

	1
	1050
	45 a 50

	2
	375
	25 a 30

	3
	1280
	45 a 50


A pesquisa de campo foi realizada para avaliar os quintais, enquanto a diversidade de espécies nessas áreas. Os indivíduos foram coletados por meio de contagem, seguindo a separação por espécie, em cada uma das três áreas, a fim de comparar a capacidade produtiva. Inicialmente essas espécies seriam divididas em categorias, frutíferas e medicinais, buscando inferir sobre o modelo que cada um desses quintais obedece, tais como subsistência, trocas ou renda econômica. Contudo a dificuldade sobre o entendimento tradicional de espécies medicinais, acabou promovendo observações superficiais, fazendo o estudo se ater as frutíferas.

Neste levantamento foram utilizadas algumas ferramentas para a coleta de dados como: fita métrica, canetas esferográficas, planilhas, pranchetas e celulares para memórias fotográficas, prosseguindo sem interferir na rotina de coleta interna e externa das áreas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos quintais analisados foram contabilizados um total de 27 espécies: quintal 1 com 159 indivíduos; quintal 2 com 32; e quintal 3 com 435 indivíduos. Foram observadas 27 espécies frutíferas, apenas uma dessas espécies - Oenocarpus bacaba, ocorreu nos três quintais analisados e as outras 26 espécies apareceram apenas em um ou outro quintal. A tabela 2 apresenta a diversidade de espécies observadas nos quintais e suas quantificações.
Tabela 2. Tipos e quantidades de frutas produzidas nos três quintais.

	sp. cultivadas
	Nome científico
	Quintal 1
	Quintal 2
	Quintal 3

	Açaí
	Euterpe precatoria
	105
	-
	411

	Coco
	Cocos nucifera. 
	2
	4
	-

	Bacaba
	Oenocarpus bacaba
	12
	4
	12

	Ingá
	Inga edulis 
	1
	-
	4

	Abacate
	Citrus sinensis 
	1
	3
	-

	Pupunha
	Bactris gasipaes 
	4
	-
	-

	Cacau
	Theobroma cacao L. 
	3
	2
	-

	Jaca
	Artocarpus heterophyllus Lam.
	2
	--
	-

	Araticum
	Annona montana Macfad.
	2
	-
	-

	Biribá
	Rollinia mucosa (Jacq.) Baill
	3
	-
	-

	Pocan
	Citrus nobilis
	1
	-
	-

	Fruta-pão
	Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg
	1
	-
	-

	Jambo
	Syzygium malaccense L.
	-
	-
	4

	Manga
	Mangifera indica L.
	-
	-
	4

	Tucumã
	Astrocaryum aculeatum G. Mey.
	1
	-
	-

	Goiaba araçá
	Psidium guineense
	-
	2
	-

	Laranja
	Citrus sinensis 
	-
	3
	-

	Limão
	Citrus limon
	-
	1
	-

	Abiu
	Pouteria caimito
	-
	1
	-

	Carambola
	Averrhoa carambola
	-
	2
	-

	Banana
	Musa paradisiaca L. 
	16
	4
	-

	Cupuaçu
	Theobroma grandiflorum 
	-
	3
	-

	Lima
	Citrus limettioides Tanaka
	-
	1
	-

	Caju
	Anacardium occidentale L.
	-
	1
	-

	Abacaxi
	Ananas comosus (L.) Merr
	1
	-
	-

	Buriti
	Mauritia flexuosa
	4
	-
	-

	Graviola
	Annona muricata L.
	-
	1
	-


A maior densidade observada nos quintais foram de frutíferas, com destaque para o açaí (Euterpe precatoria), apresentando um número expressivo nos quintais 1, com 105 estipes e no quintal 3 com 409 estipes. No quintal 2 não houve ocorrência da espécie.

Os diferentes quintais produtivos no município de Novo Aripuanã - AM, não seguem um padrão especifico de cultivo, muitas espécies são nativas e outras introduzidas e nem sempre há uma produção para obtenção de renda fixa. O levantamento das espécies produtivas em quintais com diferentes tamanhos, possibilitou uma melhor caracterização das diferentes espécies frutíferas.

Altieri (2010) citam que a conservação da diversidade biológica e sociocultural dos grupos, que fazem uso dessas áreas, contribuem para o fortalecimento desses sistemas pois apresentam grande importância, dado a escolha das espécies, que devem possuir alta diversidade e baixa densidade por espécies. Quintal pode ser considerado como espaço geográfico para pequenos cultivos de algumas espécies de plantas, podendo ou não serem usados no consumo familiar e comércio, Carneiro et al. (2013) enfatiza como lugar onde as famílias podem recorrer facilmente aos produtos para o preparo das refeições diárias.

Os mesmos autores ainda citam que os quintais, enquanto sistemas agrícolas tradicionais, com foco na subsistência, contribuem economicamente e também para a manutenção da biodiversidade. O quintal 1 apresentou maior diversidade em espécies frutíferas com alta abundância de açaí, banana e bacaba, além de encontrar a espécie ingá cipó (Inga edulis Martius), leguminosa arbórea, que fornece fruto, madeira para lenha, além de ser reconhecidamente um componente agroflorestal.
No quintal 2, uma área pequena (15 x 25 m), observou-se a presença de plantas medicinais, exemplificado pela espécie Sara-tudo (Justicia calcyna), culturalmente utilizada no tratamento diversas doenças. Já no quintal 3, quando comparado aos outros quintais, notou-se a maior quantidade de estipes de açaí, mostrando-se importante componente da subsistência familiar e com um grande potencial para a geração de renda (Figura 1).

Figura 1. Frequência relativa das espécies no quintal 3.
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Comparando as áreas estudadas observou-se que as espécies frutíferas são de fácil adaptação, com destaque para espécies como Euterpe precatoria, encontrada em dois dos três quintais, Cocos nucifera e Oenocarpus bacaba. Essas espécies apresentam grande aceitação por populações locais, principalmente caracterizado por seu alto consumo, aumento de produção modelado também por seu interesse econômico, resultando em importante componente para a geração de renda complementar e trazendo um diferente olhar para a segurança alimentar (CARNEIRO et al. 2013). Não obstante, os quintais indicam uma elevada diversidade, incluindo espécies medicinais, porém sem o formato de cultivo. Pedrosa (2016) indica que os cultivos promovem qualidade de vida, dado a produção de alimentos saudáveis para o consumo.

Segundo Almeida et al. (2018) realizar a manutenção de espécies nativas, como, “o açaí, cupuaçu, pupunha e o jambu, típicos da Amazônia” e que também são observadas no estudo, vinculam a tradição com o presente e garantem a segurança alimentar.

Essa diversificação contribui para o crescimento e disseminação do conhecimento tradicional, enquanto aos diferentes usos das plantas e ervas medicinais no que tange a saúde, por meio de chás e banhos, sem contar no que diz respeito ao impacto de vizinhança, visto esses quintais serem ótimos abafadores sonoros, quando localizados em áreas urbanas (CORREA; SANTOS; SHINAIGGER, 2019).

É importante ainda ressaltar o tratamento dos quintais pelas limpezas diárias e não pela queima, que promove a incorporação da matéria orgânica; a varrição evita a proliferação de animais indesejáveis e mantém os quintais limpo (ALTIERI, 2010).
CONCLUSÃO

A produção de alimentos é uma atividade que está presente nas propriedades das famílias do município de Novo Aripuanã/AM. No entanto, o uso dos recursos disponíveis limita-se explicado pelo desenvolvimento cultural das famílias locais. Alguns produtores locais ainda usam os recursos disponíveis em seus quintais somente para a subsistência de suas famílias, sombreamento do local e manutenção do terreno.

A espécie de maior destaque foi o açaí, espécie conhecida e bastante consumida na Amazônia, apresentando diferenças dentro dos quintais pela quantidade, demonstrando em um deles sua utilização apenas para a subsistência e no outro quintal, pensando na geração de renda.


De fato, a diversidade de espécies nos quintais produtivos, não se resumem apenas a espécies frutíferas, apresentam inúmeras espécies de plantas medicinais, arbóreas e ornamentais. Contudo, pela própria utilização, fazendo alusão a subsistência, esses quintais apresentam tendência a segurança alimentar, principalmente dado pelas especificidades das populações da região amazônica.
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